
Disciplina: Tópicos Especiais I - Biotecnologia Microbiana e Economia Circular  

Créditos: 02 

Carga Horária: 30 horas 

Professor: Maria Pilar Serbent 

Ementa: Biotecnologia como Ferramenta Essencial da Economia Circular e o Desenvolvimento Sustentável. 
Biorrefinarias. Ecossistemas produtivos circulares. Biotecnologia e restauração ecossistêmica. 
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Disciplina: Tópicos Especiais I – Tópicos Avançados em Tratamento de Água e Efluentes 

Créditos: 02 

Carga Horária: 30 horas 

Professor: Everton Skoronski 

Ementa: Hidrodinâmica de sistemas de tratamento de águas e efluentes.  Planejamento de experimentos e 
análise de dados obtidos de sistemas contínuos de tratamento clássicos e emergentes. Clarificação de água para 
fins de potabilidade e reuso. Sistema de Lodos Ativados e Reatores MBBR e MBR. Ultrafiltração e Osmose 
Reversa. Análise de dados de desempenho e interpretação de tendência à colmatação. Reuso de Água. 
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Disciplina: Tópicos Especiais I -Aplicações Ambientais da Biotecnologia de Microalgas 

Créditos: 02 

Carga Horária: 30 horas 

Professor: Fábio de Farias Neves 

Ementa: Importância ecológica, ambiental e econômica das algas.  Panorama nacional e internacional da 
biotecnologia de microalgas. Diversidade de organismos e principais espécies de interesse biotecnológico. 
Princípios, sistemas e escalas de cultivo. Meios de cultura, manutenção de cepas, isolamento, inoculação, 
monitoramento e manejo dos cultivos. Fotobiorreatores abertos e fechados. Tecnologias de colheita, 
concentração, processamento e aproveitamento da biomassa. Aplicações ambientais e industriais de microalgas 
e de seus produtos, com ênfase em tratamento de efluentes, biofixação de carbono, biofertilizantes, 
biocombustíveis, alimentos, rações, pigmentos, compostos bioativos e biomateriais. Avaliação crítica de estudos 
de caso e de artigos científicos. 
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Disciplina: Tópicos Especiais I - Química do solo aplicada as Ciências Ambientais 

Créditos: 02 

Carga Horária: 30 horas 

Professor: Mari Lúcia Campos 

Ementa: Fatores de formação do solo; constituição do solo; minerais secundários; propriedades químicas do 
solo; acidez, alcalinidade e salinidade do solo; matéria orgânica do solo; natureza granulométrica; sistema de 
classificação dos solos. 
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